Minha vida está um caos, Deus se esqueceu de mim
Exegese – A Proposta Central do Evangelho

1. O Propósito da Vinda de Cristo (João 3:16-17)
A exegese do texto de João revela o “coração” da mensagem cristã. O termo grego “sozo” (salvar) no versículo 17 refere-se à libertação do juízo e à concessão da vida eterna (zoen aionion).
Foco na Eternidade:
O objetivo primário do envio de Jesus não foi a resolução de crises financeiras ou emocionais imediatas, mas a salvação da alma para que o homem “não pereça”.
Queda e suas Consequências:
Recorrendo a Gênesis 1-3, a exegese mostra que o “caos” no mundo (doenças, morte, desastres naturais) é fruto da desobediência original.
O evangelho é a resposta de Deus a esse estado de separação, onde Jesus cumpre a Lei e paga a dívida que o homem não poderia pagar.
2. A Natureza da Salvação vs. Prosperidade Temporária
A proposta bíblica é a reconciliação com Deus. Exegeticamente, não há promessa de que a aceitação de Cristo resulte em uma vida terrena isenta de dores ou plena em “bênção financeira”.
A vida continuará com lutas e o corpo continuará a envelhecer, pois a redenção final é escatológica.
Hermenêutica – Responsabilidade Humana e a Soberania de Deus
1. O Diagnóstico das Decisões (Lamentações 3:39-40)
Hermenêuticamente, o vídeo utiliza o texto de Jeremias para confrontar a queixa humana. “Por que se queixa o homem vivente? Queixe-se cada um dos seus próprios pecados”.
O Mito do Esquecimento de Deus:
Muitas vezes, o sentimento de que “Deus se esqueceu de mim” é uma transferência de culpa.
O caos é, frequentemente, o resultado de decisões tomadas sem consulta ao Criador em áreas como negócios, relacionamentos e finanças.
A Lei da Semeadura:
Decisões erradas geram consequências dolorosas que podem durar meses ou uma vida inteira.
A interpretação correta é que Deus não é “obrigado” a intervir para anular as consequências de escolhas feitas por livre-arbítrio, embora Sua misericórdia possa operar se Ele desejar.
2. O Papel da Consulta Divina
A hermenêutica aplicada sugere que o cristão deve “puxar o freio de mão” e rever seus caminhos. Consultar a Deus não é um ritual místico, mas uma busca ativa por sabedoria na Palavra (o “remédio”) e na oração antes de agir.
Aplicação Prática – Saindo do Caos para a Vontade de Deus
1. Ajustes nas Áreas da Vida
A aplicação do estudo exige ações concretas baseadas em princípios bíblicos:
-Finanças: Autodisciplina para não gastar mais do que se ganha.
-Relacionamentos: No casamento, sentar e conversar, buscando harmonizar duas cabeças diferentes através da paciência e do perdão.
-Negócios: Buscar confirmação na Palavra e em oração para evitar problemas futuros.
2. Aceitação pelo Motivo Certo
O estudo conclui que muitos entram no evangelho pelos “motivos errados” (esperando apenas facilidades).
A verdadeira maturidade cristã entende que estamos em um “mundo mau” com “pessoas más”, onde o sofrimento é imposto pela realidade caída.
Conclusão:
Deus não se esqueceu de você; Ele já demonstrou Seu amor máximo na Cruz.
O caos presente exige uma reflexão sobre os próprios caminhos (“esquadrinhemos os nossos caminhos”) e um retorno à dependência total de Deus.
A Bíblia é o mapa para navegar as tempestades e o remédio para as feridas causadas pelas nossas próprias escolhas.

